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Ruma vlaão sociftt, a Educação não pode ser p re v ilé g io  de ursa e l i 

te  que domina e oprime a população em g e ra l, ou compactua com os donos do /  

poder.
Partindo da me3ma premissa, o conhecimento adquirido por no3 nes

ta Universidade, que é produto do trabalho de todos que contribuiram para a 

3ms erlaçac e ^indtenção, tem que eetar a serv iço  da comunidade, pois esta 

tem o li ru i to in a lien á ve l le u sttfm ir das b en e fíc ios  surgidos d o si conheci

mentos aqui administradoa.

Tem a popula.ão em g e ra l, não só o d ir e ito  de estudar nas escolas 

públicas em todos os n ív e is , como também de e x ig ir  dos poucos e todos que /

conseguem a t in g ir  os mais a lto s  n íve i3  dp s i st-ma educacional, como nó3 es

tamos atingindo, que usem os conhecimentos e p rá ticas  adquiridas no bem es

tar desta comunidade, qu» é no f in a i  d s eor.tas as pessoas que sustentam es 

ta e muitas o u !r - : Universidades.

Vo li Jft pensou r.i sta??? ! ! !

Podemos perceber, que com o passar dos tempos, nosso Sistema Edu

cacional, nova.msr.te lemfcréevè «  que é sustentado pelos que trabalham e re a l-/  

mente contribuem (im postos), em todos efc n ív e is  vem grada t i  vaner.te sendo a— 

n iqu ilados.

I ode»*a perceber que todos os serv iços  públicos, vem 3endo encara 

dos cano supérfluos; serão:

Educação, Saúde, Transporte, Saneamento DÚsico, Habitação, A liaen 

taçáo, e tc . supérfluos, a r t ig o s  desnecessários?!? !?

A conclusão é ló g ic a  e i ló g ic a  ao mesmo tempo; ps in te res  es dos

governantes nao st» ea h ipótese algu-ia semelhantes aos dos governados!? ! 

Por quê ? Responda, ou tente, você meamo(a)!!!
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1. TESE______________________

O  homem nasceu para ser n 
obieto iie prazer sexual da mulher, 
e isto e um fato Apesar de 'oda j 
evolução da humanidade nos passar 
uma aoarcncia contrãna a isso, o 
chamado macho-aruante ou ma 
cho-ativo. segundo Platt e Carsana. 
'95^' tem • :Oi ■ com ranssimas 
exceções. jma r p a i r  de ferramen
ta vj\a para o prazer d . ièmea N . 
sua maioria, o macho e inconsciente 
je  seu verdadeiro p»pei na organi
zação da humanidade. e, quarto*- 
por acaso --ente aproxima^-se de sua 
mente a t«1'*ia oe que e naturalmentc 
a rarte passiva da relação homem 
mulher. .o n t ., .1 a e debater. lum; 
imití* luta contra a verdade, recu 
Síndo-se a acenar .n n n  oficial tudo 
aquilo que ierr sido. desde o :nicn> 
dos tempos, oticioso. Porque a 
ièmea, meu chapinha, quer você 
queira, quer não, r infinitamente 
mais aruante a nive- dr !u»uria do 
que v «Cf r“>dr 'maroar

2. MATERIAL CIENTÍFICO
PARA RACIOCÍNIO_______

Segundo recente- pesquisas ar
queológicas feitas na África 'que e o 
lugar onde as pc*soas tèm < ;abeln 
mais enr<-ladinho, como todos sa 
brmos;, <à esta provado que todos 
os obietos de forma íáhca utilizados 
no Jia-a-d*a e no noite-a-rume fo
ram planeudos e executados oor 
mãos tem ninas 'Treasures o< Black 
Afnca, Romon £c Mercader, I975), 
seja como símbolo da coisa deseiada 
(e portanto toco de uma centena de 
orações tipo "eu prenso »er um 
igual a esse. peto amor de I^cus '", 
seia como substituir e*ri vo da 
coisa deseiada 'e respectiva trase 
“ vou usando esse aauí enquanto 
Papai Noel não me traz jit. de 
•'erdadr'" A !■ is d**c*a -er
reme-eroto-filosõf >ca de pensamen
to foi que nasceu a teoria do não 
tem tu vai tu mesmo, a qual. com o 
conrr dos tempos e respectivas 
dcíoimaçc-es. veto 'aze- - rescer 
estupidamente a produção de sala
me* ou pepinos, como ouaique* 
rmr > ro j Fazenda ou da Agricu - 
tura pode confirmar FRclettrr. do 
iN rR .v . :<>̂ c

3. O JCKrO DO PODER

F.nauanto as mulheres koram as 
detentoras totais e aparentes do 
poder (e ia lá vao muitos seculosh o 
no">rm w e a  feliz, sem traumas, 
sem um pingo dessa anacrônica 
necessidade de ir a caca. como se o 
obierivo ci.» caca sexua. fosse mais 
tarde fater chufasquínho das par 
tes pudrndas da teme i-caçada N r  
entanto. com o correr d.-s tempo-. 
o Somem passou a ter .nveia dos 
atributos de poder da- 'emeas, e. 
pari nd* pa-a uma es*uptda imita- 
-,aci d.» vida. sec,u-<1a pela indefecti- 
el inversão de valores, comei,ou a 
->ei' que era ‘èmea «bandonando 

o seu pape' natural de membro 
passivo Ja -elaçào e começando a 
exib»" um <•’■<./*, de atributos ativos. 
<<mo. e g . a caca a nível industrial, 

a guerra a nível industrial, a mache- 
7.2 e arrogancia a nível industrial, e a 
luxuria a nível artesanal, como pro
varemos por meio de algumas ane 
dotas exemplarei que re’ataremns 
no correr oeste 'raralhe

4. EXORTAÇÃO
PATRIÓTICA________________

Nos. brasileiros, e que somos, no 
entanto, o povo escolhido iPlínio 
Salgado. pe'o menos a nível
sexual. Fm cjue outro território do 
universo seria possível semelhante 
amalgama de religiosidade primiti
va com sexualidade desreprimida 
com tecnologias as mais variadas 
hein; Você consegue imaginar um 
austríaco arriando um despacho pra 
F.xu numa encruzilhada de Viena* 
O  desfile de travestis a negocio, e 
cÍ3ro> numa Virira Souto qualquer 
da fr.a Noruega' Ou o perfeito 
codigo de iuzes ia atua! sociedade 
Pansexualista do Arpoador sendo 
ufiizado na nraia do Funchal, em

nan acontece’ mesmo no Brasil, 
Brasil que *cxv seu vmbolo mais 
per* 4eito no programa do Chacri- 
nha. com uma só pequena diferen
ça T que no programa v ’ 1 acri- 
nna tudt' pode acontecer, e no 

u . ,/.-<• u - i n -
. K . id r i x 1 ~

O  Bra«i| aiiás. esta de posse dc 
um titulo fanti«uco, recortle mun

dial da mais longa cópula coletiva 
da história da humanidade citado 
não só n<’ Gum es» Rook of 
Records. como também no novo 
livro dos i-oifurj profiss»or i.' 
Masters 5i !<<hnsor, Ha IS an- s 
que estamos praticarei- o mesmo 
aro sexual, com os mesm- >s parcei 
ros. poucos por cima e muitos por 
baixo o quem cQmeç'»u p< ' -ain- 
continua por bato. ate hene .u ■ sr- 
se po- habito ou c-mvcn ia d- 
quem esta por cimn F juc 
pior, orgasmo que <■ >-irn. o pe» • •• 
de baixo faz 15 inos que ná<- 
nem o chnn

Mas isso e outra musica : varr 
aqui para discutir o verdadeiro pa
pe: do homem-nbieto na soc: ‘ .lU 
brasileira e mundia:. tentando - • 
var que. ci-m a aplicação Jt 
método Oi treinamento, nosso pais 
estara apto a exportar itno ir-nou  
para o resto do mundo, correndo . 
velha Europa o risco oe rrais uma 
vez. sr curs t  anu 
dessa vez sem a< . )'u*ir j-

5. A N E D O T A  E X E M P l.A R  
HISTÓRICA N .  ! _____

Conta a ienda que '..iststrata --'a 
outras inuineres oe \tcn. j venta 
ram a greve. Se a inventaram, nao 
posso garantir; so sei Ji/er c que 
pros maridos pararem de fazei a 
guerra, decidiram não desmanchar 
mats os leitos comueais nas natalh»' 
do amor (Adelino Moreira, '.
O  mais incrível e que conseguira 
Durante um certr tctllpíj, . . _
depius que tudo ia tinha voltado a< 
normal, os machos numa inata 
compreensão dr seu papel natura- 
men*e passivo a nive exuai e 
numa -nfrutitera rebeliha i « r  -*rr 
natural das coisas que esse pape 
passivo representas-, oltararr. a 
guerrear Dai a humanidade passou 
a viver fases alternar va*- distintas

sr ia copuiar o iuizo do inimigo, 
oue também passava pela mesma 
dicotomia, infeli7mente para ambos 
nem. sempre na mesma ordem

f» A N E D C > T A  E X E M P1  A R
H f § T _______

Existe no* laboratórios de pes
quisa sexual da America do N  rte

i



uma tese sobre a Origem da Doença 
Venérea. Segundo recentes pesqui
sas, chegaram à conclusão de que 
apenas o cão podería ter transmiti
do certos micróbios do am or ao ser 
humano. Donde se conclui que o 
ato de barranquear vacas, éguas, 
ovelhas, galinhas e cães é certamen
te muito antigo. A mim mc parece 
ter surgido em uma determinada 
época, quando o macho e a fêmea 
humanos não estavam se aturando, 
por absoluta incompreeensão de 
seus papéis, que passaram a não 
cumprir, preferindo, para sua pró 
pria satisfação, utilizar-se da docili
dade de membros do sexo oposto 
das chamadas raças inferiores. Can
sados do sistema após algum tempo 
(afinal, certos cios só ocorrem de 
seis em seis meses), acabaram retor
nando à ordem natural das coisas, 
não sem antes terem dado início ã 
contaminação venérea de toda a 
humanidade.
6.a. —  confirmação atual da ane
dota.

Uma certa senhorita de minhas

relações sociais, proprietária de um 
lindo cáozinho Fila, com 45 quili- 
nhos de peso, me confessou que, 
como amante, o seu Rex não é de 
todo mau. O  que incomoda mes
mo, além dos rosnados e latidos ao 
pé do ouvido, é ser arrastada cm 
toda a volta do jardim durante 
horas, cada vez que utiliza os servi
ços de tão gentil animalzinho.

7. REITERAÇÃO

E pra que isso, meu povinho? 
Quando estivermos mais adiante 
em nosso trabalho, veremos que já 
existe uma delimitação para a atua
ção de um verdadeiro macho- 
objeto, delimitação de tarefas esta 
que se nos apresenta como a única 
salvação para a humanidade. Pois 
só um pxofundo embasamento filo
sófico fará de nossa sociedade um 
verdadeiro paraíso, no qual as 
fêmeas estarao sempre seguras de 
que seus machos estão lá, a seu 
inteiro dispor, para servi-las e de
sonrá-las, segundo os desejos delas, 
sem discutir nem titubear, e princi- 
paimente sem fazè-las ouvir a mal
dita frase "hoje não, amor, estou 
com dor de cabeça". Não quero 
com essa última afirmativa negar 
aos homens o direito inalienável à 
dor de cabeça. Mas convenhamos: a 
única cabeça útil num caso desses, 
se tiver que doer, que doa depois, 
de preferência.

O P I N I & O  L I V K E :

CONSTITU INTE L IV R E , SOBERANA E DEMOCRÁTICA-:

Nao s ó  uma p a la v r a  de ordem , um d e s e jo  do p o v o  b r a s i l e i r o .

H o je  podemos v e r  o c r e s c e n te  M ovjm ento P o p u la r  q u e s t io n a r  o p o d e r, 

com a l u t a  p o r  uma c o n s t i t u in t e  L iv ro  S o beran a  e D cm o c rá t ic a .

E s ta  q u e s tã o  u rg e n te  e u tá  sondo c o lo c a d a  p o r  uni povo que so co n sc i  

e n t i z a  da n e c e s s id a d e  de c o n t r o le  tios ín d ic e s  i n f l a c i o n á r i o s  (1 1 9 *5 $ )»  

fira  da c a ro  s t  i a ,  f im  do e n tregu is rao  do n osso  P a ís  ao e s t r a n g e i r o  (ven4  

da da Am azônia a o s  A m ericanos — P r o je t o  J o r i ) e a l e g a l i z a ç ã o  dos S in 

d ic a t o s  e E n t id a d e s  e s t u d a n t i s .

Temos exem plo d e s te  Movim ento com o c re sc im en to  da o p o s iç ã o  c o n tra  

a s  f i g u r a s  m a q u ia v é l i c a s  d e s t e  G o v e rn o . E a s s im  to d o s  o s  s e t o r e s  da sd_ 

c io d a d e  como a  c l a s s e  m édia  , a c la s s e  o p e r á r ia  com eça  a se c o l o c a r  em 

uma s i t u a ç a o  que e x ig e  m udanças fa v o re c e n d o  o p o v o  b r a s i l e i r o  e n a o  a  

m in o r ia  c o r ru p t a  qu e h o je  d i r i g e  a  n a ç ã o ,

F o i  n e s te  s e n t id o  quo q U n ião  N a c io n a l  doe E s tu d a n te s , t i r o u  -como 

e ix o  de lu t a  p r i n c i p a l  a C o n s t i t u in t e  L iv r e  y S oberan a  e D em o crá tic a ,  

p o r  entéT íer que a  s i t u a ç a o  de v e rb a s  do e n s in o  osrá  r e s o lv i d o  d e f in i t i^  

vam e n te  com utn Governo que a te n d a  a s  re iv in d ic a ç õ e s  do povo  # n ao  e s s e  

Governo provou s e r  c o r r u p t o ,  depositando o d in h e iro  do Povo Em s i -

l e i r o  Gm contas M V rse a s  sn Bancos Su íços.

Vaso» a a g ro sso r  a s  f i l o  i r a s  da C o n s t itu in ta  pa ra  acaba r  coa o caos 

p a r  q u »  passa  o nosso P a is  •  assim  g a r a n t i r  as da /

. .. ,>•.



s
O p iV id O  L iv r < . . ‘

 ̂ 'yC i . *" r ~TF'Í?T" -  • n * * —**- > -Cp, .
As aulas, mal começaram, e ja coneçomob a 3entir o que cora ss i

novo ano. Hui tos candidatos às vagas de algumas escolas particu la res , dei
xaram de laça r os exames vestibu la res  ao eaberen o va lo r  la taxa de r . j t n -  
culfe e o va lo r  das mensalidades. Nas ?Mü -  PIAM  a f i l a  o m  transferencia  a 
era maior loque a ie matrículas c, muitos estudant s deiraram de estudar u 
nica-nenta por nao t a r o u  a dinheiro para ae anuidades.

Para termos uma id e ia , ninguém estuda nr PUCC por menos de . . . . .  
<lr“  3 . f f0 ,  1 .-.‘ m i s  : para nao esquecermos das FKC -  PIAM, o ultimo ane /
do curso de Economia custa, por encusr. to, 3rò ?1.39ú,l a matrícula e C ... 
CrS 9.fiOO,f r .e r .s r is ...

Nas escolas públicas, o problema continua o mea-r.o dosano3 passa
dos: PALTAK 7SRBA3! Os exemplos mais v is ív e is  d isso, para nÓ3 que estamos 
chegando agoSa de fé r ia s  e ainda nã* pudemos entrar em contato mais e s tr e i 
to  eofc a rea lidade da UNICAMP, aão os prsdio3 do IM2CC, do Ginásio de Espo 
rtes  (cu jas obras estão paradas há quase 2 anob ) ,  do Hospital., e 03 propr i_ 
os prédios da juímioa (que peloa plenos o r ig in a is  estão inac dos) entre 
outros exemplos.

Também os motivos dessa situaçao suo os mesmos das escolas partjt 
cu lares: o dea jcaso com que é tratada a Sduoaçao noste Pa ís . 0 próprio Mi
n is tro  da Educação assume Í330 quando d iz  (V e ja  04/03 de 81) que o K3C "po 
sui gente da melhor q u a lid a d e  que sofre  de um e s t i c a  traduzido pelo lama, 
ednosçao vergonha nac iona l".

Também a lo i t o r ia  e o Conselho D iretor reconheceram a situação / 
de crise  que passa a UNICAMP, ao soltarem um documento em novembro do ano 
passado (publicado pelo DCE,em anexo) e ao ser deliberado pelo Conselho Di 
re io r ,  reuniões por in s t itu to s  ocasiao em que os respectivos  d ire to res  de
verão cor.vo.-ar os funcionários, p rofessores e estudantes para expor aa rea 
is  d ificu ldades enfrentadas em oada in s t itu to . Ssse documento nos reve la  7 
que o orçamento da ÜNICAMP para 1981 só e 's u fic ie n te  pura quatro meses!

Essa rea lidqde de ap lica  a todas as Universidades públicas do // 
Pa ís . Ro caso por exem lo  , da ” ?C3, t-:-.03 informações de que esta começa
rá o ano com um d e le ite  de mais de Cr$ 200.000,000,00.

0 que fa ze r  para re v e r te r  e3ca situação?.
A R e ito r ia  já  mostrou-se impotente e e sp ir *  que a divulgação doa 

problemas a serem enfrentados neste ano "s e n s ib il iz e  a população e o gover 
no".

2 NÚS 0 J3B PAREMOS ?
Do 12 a 15 de fe v e re iro  reuniram-se 75 das 80 entidades gera is  / 

( X f 3, ÜSEs, e üniõea Municipais de Estudantes UMUa) ex is ten tes  no país, / 
em C uritiba. 0 VIIS CONES (Conselho Nacional de Entidades S era is ) da UNS / 
Neste C0R2G foram d iscutidas as d ifiiu ld a d es  por que passam os Universida
des do país e a melhor maneira de en fren tá -las  unitáriamente em todo o te r  
r i t ó r lo  nacional.

Era consenso entre as entidades presentes que ex is te  ua inimigo 
comum B que este deve ser combatido por todos ac aecio  tempo e não 3iraples 
aente em lu tas isoladas ja  que estas levariam  fatq lnen te à uma derrota .

Para que fosse p o ss íve l lu ta r-se  unitáriamente fo i  tirada uma pa 
Uta de revind icsi,ões comuns à todas as in s t itu iç õ e s  de ensino superior do 
p a i» !  a aer encaminhada ao K3C:

— suplementação de verbas para todas as Universidades Públicas;
— 39, de aumento anual para escolas particu lares  e nenhum een 

tavo a mais;
—  subsídio para ae escolas pa rticu la res ;
— 12£ do orçamento da Uniãè para a Educação;
— f ia  do repasse, taxas e sobretaxas;
—  rquipararão de créd ito  educativo ao va lo r  do aa jâ r io  mínimo / 

reg ion a l, transforma-ar ir c réd ito  educativo ev bolsa do estudos cora exten



aeo -z. vw *«r i v b i  fu »  n j c  n c c ia

•* íàíW rtia de 'tua quifcto 4o wçsreecntvyão estuihifti * nos órgãoa
*elagA.v4e*« • ? - > _ ■ -'» ** ■--• ; '

—i «l«1jç5<ni d irctto  p*ra Xsitorea s damai* aèrgo* atrativos da U
n ive re ita d e ; ,  _  -T <

—  rscorihecimehto -5a TTJT2 s todas as demais entidadea estudantis;
—  fim do }ubi lamento, de estudantes nas Universidades.
Caso assas re iv in d icações  ( que nada maio são do 500 ex igência  da 

á ír e lto a  usurpados nos ú ltim os anos) não sejam atandidera discutiremos a n í 
v e l  nacional, «m todas as esco las , que atitude tonar a í in  ds pressionar o
ase.

0 Y I I *  CGN3G tiroA  ama çropoeta. in d ica tiva  de greve g e ra l atá o 
atendimento de noeiaa re iv in d icações  que, também entrará na pauta da diacu 
3oõea -naa escolas o, postertrmente, encaminhado a us próximo CONES a reu
n ir -s e  em a b r i l  próximo.

?03 3üE 0 R3CU1S0 DA SH2VE {.*A a  P ® ^  o e r t d ^
Não foram poucas as veses que, eia vão, a comunidade a n iv e rs ítá r l 

» tomou púb lica  a situação de abandono e® que se encontram as Uaivarsida- 
í*3 . Também não foram poucos os que tiveram  que abandonar oa seus eatudoa, 
'oase por decepção com o baixo n iv e l de ensino o feroa ido , fosse por fa l t a  
«S rx fx lta  de recursos para en fren tar as anuidades. M ilhares de estudantes 
Seixam de estudar anualmente * esse quadro tende-se a agravar com o passar 
ioa massas. Disso não podemos nos esquecer. Não podemos 4c forma alguma f l  
e«a imóveis e deixar que sufoquem ainda mais as nossas Universidades, nao 
iodemos consentir que expulsaem, diariamente nosso a colegas àe auae esco
la s  . . .

Nós, estudantes, estamos naquela situação popularmente c itada : 
TSefiearaOB o bicho come, ée corrermos o bicho pega", is t o  é, se fioannc 3 
de braços erusados nos as Universidades Publicas so frerão danos irrapará- 
ye ís  progres ivoc. que culminara sem dúvida nenhuma no enslao pago, enquan
to que, nas pa rticu la res , m ilhares de estudantes, deixarão, por fa l t a  de /  
recursos, de Ingres -tr, ou simplesmente, aerao obrigados e la rga r seus cur 
•oa.

t bom lembrar que estaremos lutando 0outra uma situação que não 
fomos sós que criamos e contribuindo para,num " f t t v n  próximo, obtermos .ve 
Ihoriae^gue garantam nm mínimo da condiçoea para exercermos nossas futuras 
p ro f is e o e s . . .

0 CONS&
Para qus esse 00W3G pudesse aer rea lizado , foram enviados a to

dos nossae entidades estudantis ino luaiva CAa, 2As, e DCEs, um boletim  da 
UNE contendo s sua pauto. As d i c to r ia e  dos CAa, DAs, DCEs dlsentiram  a pa 
uta e tiraram ao auae posições, em seguida reuniram-ae por Universide/1 e 
daíaaiu a posição desta Universidade, que ser ia  representadapelo DCE nuti >í 
novo conselho de entidades, desta ves a n ív e l estadual (CEE) • também CONE 
5. No CEE participam  todos os CAs, DAs, UMEa, e DCEs ex ie tea taa  num estado 
além da UEE. No CEE é tirada  a posição do estado e es te  é defendida palas 
respectivas UEBe, no CONES; portanto do CONEG sóparticipam, com d ir e ito  a 
voto , os DCEs, UMEa e UESe...

Vagner J. 0. Rosa •



7 A ABiSTA <* OAlT k m m  -  CA37A ABSRTA = CASTA ABSÍTA *  SAHfA AüfcSCA = UA

Cuieurc T - - : J 'o

is tou  sofrenao muu.so, por is so , r e a o in  . . . .  -

l íd e r ,  para encontrar uma resposta para a resolução das minhas desilusões 

r iv ld a a  nesta in s t itu içã o  de ensino o f i c i a l  e superior.

Vr»r çnfoofia io 1 ̂ rrhrr*—£?<* de 'tao expe?*'1 *r-v

c ia  amorosa, que eetou v iv en io .

Saiba meu l íd e r ,  que quando da minha m atrícu la, conheci a mais 

'oela, s in ge la  e eno ir.ta icrr donzela. Seu nor ■ é Angélica  usa veterana de : 

lfcéus.

Sendo eu de una T rad ic iona l Ps.n íiia  P rop r ie tá r ia  de acra l e leva 

da e fo r  temente r< V .giosa, f iq ú e l imennamente chocado c o e  as maneiras e / 

costumas da doce Angélica, ao te r  maior oontato com e la  nos prim eiros dia 

a de aulas.

Kas num vesto magnânimo de ainha parte , reao lv  i  perdoé-lu  o as

aunir o nosso romance.

Kas e ia  não melhorou em ponto algum e nos30 relaeifMsznent.o, o / 

nosso compromisso durou no."': pelo seguinte:

Outro lia  quando fui sua res idência  (uma República), cn on- rK 

t r  ? i—a no aa i?  ,grave do3 d e lito s ;  e la  e alguma:) ozoigas furaav -jl :ubi c iga rro  

estranho, que descobri conter alucinógenos.

Pi quei arrazado, tão posso a c e ita r  o fa to  de conviver com uma / 

tox ioomar.a, uaa v ic iad a , uma pes3oa d estitu ída  de fé  nas ooas ooi3as da / 

rida , 3eir esperança, uma . . . . . . .  impuraí

3o. aau desespero, peço meu l íd e r ,  uma resposta . 3e20 todas as / 

n o ites , mas sinto-me ás vasas um derrotado pelo mal quar.do penso nela, po 

ia  nao posso esquece—la*

•isçerando uma resposta que ilumine o mea caminho, p o i3 como úl

tima esperança minha, ta lv e z  e la  se ja  v ir g e m ,.. .  agradeça.

r C«£A <ec ‘b ítA lW í
es» .CcítsíMft- Deifc 
<0L f=*iTA PGU» ofKfíhBcf.

_ mas ecek *Ac réai
VritS^ cawcrgiu-í* DC SVAr

c rc» 5/ruAíAc e va,- foeoittvt
HViTt) $** TéAJtuMA*

-WjecÇsAMrs t é  UMA
cevo cb f, xv



Camarada 0Qiapanh.eiro Calouro Desiludidos

Sua c a r ta  aberta, r e v e la  unia v i  ano equivocada doB anseios rea is  

que possuem oe qu« passam a c o n s titu ir , à p a r t ir  de 81, an bases estudan

t i s  dentro das Universidades.

Uma abordagem c ie n t í f ic a  de sua rea lidade h is tó r ic a , reve la  que 

o Camarada Companheiro, passa por uma e r is e  e x is ten c ia l, fru to  da a lien a*

çao que e o mal maior que isso la  a nossa Juventude ingressante.

á p rec iso  sublimar 03 psquonos problemas que o Camarada Compsv 

nheiro en fren ta , e isso só será p oss íve l na medida em que o Camarada Com

panheiro m  incorporar-se á grande massa de estudantes, que con stitu i a /  

íaeçao consequente dos jovens na nossa lu ta .

0 Camarada Sompahheiro, não deve envolvar-33 com pessoas aliena 

das a 3erviço do Im perialism o, como a Perdida Angélica . 2squeça-a e p a r t i 

cipe do r.oa. o n van guardei ro .

Auto . r í  :• i "a  c c i.n -  que p o e s ív e lj 0 movimento já arrnta para a / 

v i t ó r ia  (a le lu ia ! ) ,  e se o companheiro in s i s t i r  em sua c r is e , f ic a rá  para 

trás e so frerá  o julgamento da H is tó r ia .

----  enhum calouro com c r is e  e x is te n c ia l !

----  Contra os problemas sentim entais a lienantes !

-—  ?ore com os alucinógenos im p eria lis ta s  i

IT o f . P e te r  7an Cnrrda

Por que 0 orgulho nacional fica dependendo de 
orna bola entrar ou deixar de entrar num espaço 
demarcado por traves? . ,

C O Arnér lAt
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wpinJo de a c o r d o  com toma tom ada de c o n s c i ê n c ia  s u r g id a  no ano 

pasm ado, a recém  fo rm a d a  C o m iss ã o  de « c u r a n ç a  do I n s t i t u t o  do q ju im i- 

; < a, co m p orta  de p r o f e s s o r a s ,  fu n c io n á r io s  e a lu n o s ,  vetn a t r a v é s  do / '  
J CXi.Q. d i v u l g a i  io s  e s tu d a n t e s  do IQ a l ,  .tunas r e , ; r . is  ú t e i s  no u so  d o s  la  

j :ior;it. ú r : o » . ím n bran do  a p en a s  que e .; t e  a r t i  >;o e s t á  son d a  ro n ?  id o r a d o  / 

í c u t r i<  i l a r ,  vt‘ Jído p o r t a n t o  e x i ^ i v c l  em ir o v n s ,  e t c .

Todo l a b o r a t ó r i o  6 em p o t e n c ia l  um lo c a l  do a l t a  p e r io u lo s id a  

i Io, ano sé  p o la  p re se n ç a  do p ro d u to s  q u ím ic o s , e l e t r i c i d a d e ,  clm.-nos,.

1 mav taml*ém p o la *  oj»*.* ruç oes rv* le  r e a l  i r a d a s .  C o n s t itu o  o r tn n to , ro p ro  

funa.enoTjtal que se s .u b a  cx tanent.c o quo v a i s e r  f e i t o ,  e como v a i  / 

I t '* »r  f e i t o  d eterm inado  expo rin icn t o #
í

rfKGAAo ÜKRVIa l)E JSGUHAN\A:
i

• i } une.n t r a b a lh e  -jott i inchimont-nritt : '.p ro p rin ih  (a v e n t a l ,  ócu—/ 

! 1 o». d* .uranç u, sa p u to s ,  >tc. . . ) .

b / To: ihn , 'O n s a e . t r U  da lo c a l  i/ ap -ío  do c h u v e iro  de em er.-en c ia , 

i doj» g \* in to ra n  ‘e m co n  ito ,  ios la v n d o ro *  do o]ho.«. á v n a É à n  e da o :»ca 

ta lo erw j ,êncic.; e s u i ln  como u s á - l o s  corrptm nontr*.

:• 'UMtido n t iv id r  9 ,  p ro c u ro  c i r c u l a r  o niono? p o r s i v e l  no la  

| l  o ra  1 éj* i n ,

l " s e  r«- a a ;>eja nos ca^o s  em quo f o r  t r.dwiJ h '«r eom fumos

venenos»»* e ou i r r i t e n t e s .

o ifunc.. le 1 xe -on: et eu,, no q u a lq u e r  ai .praçfto onde ’v ijn  n q « « r  i -  

i it.eip. v; *• »u r*-> v . * lo n ta .

ou. a u.e r a t o r u l  isuproví? e.lc. ou d n u if ic o * lo .

; j >  !í'\n r  itu p ro d u t »»s • u im r o s  ilo r .con li»»c i o? a n te *  ie

te s t á —1 r*'. ra c u ro  in f o r m a r — se coi:. o in s ' n i t o r  ou r e s p o n s á v e l .

h ftrincr.d*.* i r a s  , de um -ocío / .o ra l,  nem e rp ro  levam  n um f i n  1 

| com i r  o o j f l o r i f i r a n t . e .  

j i )  '.ao 'ume em la b o r a i  ' r . o .

j  ' u r . ' • i r i  ja  a b e r t u r a  J t tu b o r  oti o u t r o s  f r ? 3 c o r  c o n t r a  s i  

| ou ou trem .

h j  .r  a so  do a c id e n t e s  p r o c u r e  u a r iru r  a rn lm a , tom ar j ro v it iõ u -
i
j c i a s  o b j e t i v a s  v p r im e  í ro í» s o c o r r o s ) ,  e a v i s e  o p r o f e s s o r  ou r o s p o n s á -  

I v c l .

I i  . u\ id a s  devem  r  t i r a d a s  coir o p r o f  e s  *;or ou r o jp o : .  H v o l .

i

I
Q

uí
m

ic
a
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X ) Com M a ta r ia l d » V id ro :
1

\

—  Embora o m a t e r ia l  de v id r a  s e j a  c a r o , nunca u t i l i z o  p o ç as  /

' « ü n i f  iç a d a s  ( t r i n c a s  e q u e b ro  d u r a s ) ,  d e v o lv a -o *  a o  r e s p o n s á v e l.

—  Ao in t r o d u z i r  tu b o s  de v id r o  ou term ôm etros em r o lh a s ,  uxvte 

o m a t e r ia l  ds v id r o  com á g u a , ó le o ,  v a s e l i n a  ou sa b ã o . .Vao e s q u e ç a  de/ 

e n v o lv e r  a  p oça  em um p en o . Nunca f o r c e  a  e n t r a d a ,  p ro c u ra  f a c i l i t a r  a  

in t ro d u ç ã o  fa z e n d o  m o d if ic a ç õ e s  (p o s i ç ã e  do tu b o , a b e r t u r a  do o r i f í c i o )

—  Nunca aqueça p o ç a s  de v id r a  com o b ic o  de Buneen d ire ta sse n -  

j t e ,  s e p a r e —oe com uma t e l a  de am ian to .

—  0 aquecim en to  de s u b s t a n c ia s  em tu b o *  do e n s a io ,  deve s e r  / 

f e i t o  na  c a p e la  com o p r o t e t o r  a b a ix a d o ; u t i l i z o  tuna p in ç a  de  m ade ira/

| p a r a  s e g u r á - l o .

—  Na o c o lo q u e  m a t e r ia l  m u ito  m olhado p a r a  a q u e c e r  on cham as,/

' e s t u f a s  Ou n u f l a s .

—  Nunca d o ix e  m a t e r ia l  e s f r i a n d o  so b re  it t a a c s á t ,  u s »  m  des 

se  ca  d o r .

—  Nunca a p r e s s e  o r e s f r ia m e n t o  u san do  banhos às  águ a  ou j a t o s

ds a r .

—  ílão c o lo q u e  m a t e r ia l  qu en te  s o b ra  s u p e r f í c i e s  m e t á l ic a s  ou 

de mármore.

— Nunca use  uma p eç a  sem e fe t u a r  a  d e v id a  lim p e z a .

—  Ao l a v a r  tu b o s  de e n s a io  nao  u se  e sc o v a s  que pen etrem  com / 

m uita  d i f i c u ld a d e .

2 ) Cora Fogo—:

—  p ro c u re  g u a r d a r  a l o c a l i z a ç ã o  de e x t in t o r e s ,  c o b e r t o r e s ,  c a i  

s a s  de a r e i a ,  c h u v e ir o s  e  e s c a d a s  de in c ê n d io ,  d ig o ,  e m ergên c ia .

—  Ao a c e n d e r  ura b ic o  fcraissn c s r t i f i q u e —oo de  qus nao h® jn  

f r a s c o  algum  de s o lv e n t e »  comov á l c o o l ,  b sn sen o , a co to n ^ , é t e r  e t í l i ^  

i t a r  de p é t r ó lo o ,  e t c .

—  0 aquec im en to  d o e to a  s o l  v e n ta s  deve s e r ,  a ss im  como de o u -/  

fcros in f l a m á v e is ,  f e i t o  em c a p e la s  e ora banhos raaria  de r e s i s t e c i a  // 

e n c o b e r t a .

—  de você n o ta r  i n d í c i o s  de in c ê n d io  com unique o r e s p o n s á v e l,  

e se t i v e r  c o n d iç o e s  de com bate tome a s  m edida* c a b ív e i s ,

—  In c ê n d io s  em b e q u e re s  ou f r a s c o s  de re a ç ã o  podem s e r  c o o b t -  

t id o s  com “a b a fa m e n to " , u sando  tampa ou t o a lh a  úm ida.

—  Fogo de s ó l i d o s  f i b r o s o s :  cono; p a p e l ,  m a d e ira , p l á s t i c o s  / 

podem s e r  d e b o le d o s  com r e s f r ia m e n t o  usando j a t o  de á gu a  c o n t ín u o  ou / 

n e b l in a .

—  In c ê n d io s  era a p a r e lh o s  e l é t r i c o s  devora s e »  com batido  p o r  ex  

t in t o r e s  d6 s u b a tô n c is a  más co n d u to ra s  de e l o t r i c i d a d e (  C0o , pó qu lro i—

l - _______________________
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C » ) ,  « * *  *  p r i iw i r a  « t i t u d .  i  d .S lt g o r  a fo rç a .

—  Incêndios d , n s t o is  ou llkgaa d » ve a  s » r  coatba^ldas coa ascáay

ou lim a lh a  da f e r r o .  Nunca usa 4gua, CO ,, Ou espuma química.

—  ~ra c a s o  de incênd io  na roupa nao c o r r a ,  p ro c u re  r o l a r ,  

earvçar um c o be rto r  ou chuveiro  dc ascuronça.
- ç.- ■■ .>

da e s t i v e r  p ro s o  « a  fum aça r e s p i r o  cora um pano m olhado, e  f

I ande de r a s t r o s .

3 )  Cdm 3 o b *tô n c i#  C o r r o s iv a s :

—— Os agentes c o r ro s iv o s  mais cos *s UNO.3(cc , y
c o n e . ) *  *  * o lu ç o « *  tvibétB co n cen tradas  Cm Nu OH •  KOM. E le s  c*u*üta qu*>á . 
maduros s é r ia s  em cu rto  ©«paço de tampo.

—  Ea c a so s  do r e e p in g o s  d e s t e s  r e a ^ o n t e a , l a v e  isse d ia  tomo a t e  

con uma g ran d e  q u e n t id a d o  da áxran *  c o n tin u e  p o r  lo n g o  tempo. Cn ia ia d o : 

se  você u s a r  ua  j a t o  pequeno de á gu a , s  queiam dura  p o d e rá  s e r  p io r #

á c id o s  -  após a  lavagem  lim p e  coa a lg o d & o  em bebido  e a  s o lu ç á o  

cie NaiSCO^.

b a se s  -  a p ó s  a  lavagem  lim po com a lg o d ã o  em bebido a a  s o lu ç o s  / 

de á c id e  a s c é t i c o  1 $ .

beroCTQ — após a  lavagem  com h o s a c o , a p l iq n o  »una csu&eida de g lic e _  ' 

r i r ia  v Após a lg u n s  m isut os lu v a  com águ a  e a p l iq u e  p i  c r  a t o  de b u to a in a . i

—  Obs. : qu e im ad u ras  p ro fu n d a s  ( 2 «  g r a u ) ,  só  la v e  cea  águ a  •  / 

en cam in h e -sa  ao  h o s p i t a l .

—  P ro cu re  nao t r ^ r u í i t a r  cosa f r a s c o s  da s t  « o  ro a g e n te a  no l a b o -

r a t  ó r io .

—  0  s a n u a e io  d e s to a  r e a g e n t e »  deve s e r  f e i t o  sem pre na c a p e la  j 
nunca se gu ran d o  d i r e t a n » n t «  com  a  meo. C o lo q u e  tubda  ou f r a s c o s  on «u ~  j 

p o r t e s  ou gswrrao, a deq u ad o s ,

—— Nunca c o lo q u e  águ a  s o b re  á c id o s  eu t e s a a  c o n ce n trad o s » fa ç a  

sem pre o in v e r n o , len ta m en t3  e cora a g i t a ç a o ,  eo p o s s ív e l  em banho de /  

g e l a .
j —  f3^0 jo g u e  d ire tom eO te  e s t e s  re o g e n ta s  c o n ce n trad o s  n «  e sg o 

t o .  A b ra  bom a t o r n e i r a  e vé  d e sp e ja n d o  len ta ia en te  o reage rs te .

—  Nunca d e v o lv a  r e s t o s  de r e a g e n te s  a o s  f r a s c o s  o r i g i n a i s .
r

4 ) Com ò o lv e n te s  O rg â n ic o s  M a is  Comuns:

—  u v it e  f le ix á —lo s  nas p ro x im id ad e s  de fo n t e s  de c a l o r  ou f o l s  

c a , e !oanur^*ie-os ec  l o c a l  !>enj v e n t i la d o .

—  .'lunca os aqueça  ( á l c o o l ,  é t e r ,  é t e r  do p e t r ó le o ,  b en zen o , / 

ace to n a  o o u tro s  i n f  lru a áv e is  ) com b ic o  de bunsen.

—  tfunen p e n a it a  que os f r a s c o s  permaneçam a b e r t o s ,  j á  que 00 

v - 'p o re s  sao  t ó x ic o s  e a ltam e n te  in f la m á v e is .

—  dm»>ora uma boa p a r t e  d e le s  a p r e s e n te  tsm odo r s g r o d á v e l ,  suo  

ex t remamente p r e ju d i c i a i s  h saú de .

m etano l -  p ro v o ca  ila scoc ílen açao  m u scu la r , d o r  de c ab e ça , con—



i in ta v it f t ,  d ep ressão  ç o r l ia c Q ,  convru lsoos, f o t o fo h in ,  w r t i g e n ^  e c r -

.ruoj r » ,

c i o r o t  ò rm io  -  ;iro vocn  i r r i t a ç õ e s  do* o lho - , ve rt ic o rn , c o n fu são  

‘■i«ntai , ru»une , v o n it o s ,  '-jueinf» d u ro s  In p o le  c* in c o n c i^ n c ía .

ctftno l -  p rovo » -i t o n t u r a s ,  in c o n s r  i< :ic x a , n e rv o s ism o  o d or de

cahrrA.

bsn3ie>iO -  rovoen  ner 'osc do f ia n d o ,  i f r i t n ç n o  dn - 'e le ,  

v - r t i c ° ' “» . ' i n :u ' ’t i v l t ( '  e 1 ou retn ia .

n e t o n«‘. -  , ro vu ca  lo r Ir ''n lv>ç^, i r r i t a ç ã o  d o » a lh o s ,  

r* r  t i r .  us . o r lu r o s  .ia p o le .  

o t o r  et i l  ic o  -  ó d e p r e s s iv o  do 9 interna n e rv o so  c e n t r a l  

ca d«*roí. Jr* c a b e ç a , ó a n e s t é s i c o  c | e m  ?j In c o n s c iê n c ia .

li c lo r o — et. ano -  p rovo cn  do# Io c ab e ça , i r r i t n ç n ©  dos  

p o le ,  o d<»^r»s de ostom n/o.

d o r  de 
C4^y ,V

na r i r  e 

, p ro v o *  

o lh o s  e

5 ) Com R e s íd u o s  o P o lu e n te s :

—— 0 m anuseio  de g an es  n a l  :h e ir o s o 3  ( C l of ÍIC1, K^ò. )# be*i

r f rio iif> s< • 1 V fn t  r*s nr, i: ic o  , v o l á t e i s  .lavo a r  f« i t r- na c#- ''J , o _ i

x a i m o r  l i g a d o .

—  . 'e s t o s  l® s o l v e n t e s  c lo r a d o r ,  *• n .io  c io m - io ?  d e v  • s e r  o l e -  . 

ca  :o t  c r  f r a s c o s  d i s t i n t o s ,  n x . a t r j . t c s  nas c. • - c ia s  d .is  Jr. h o r a t ó r i  o s .  j

—  •lof.tos de m e ta is  •<.*■ uTor cor-o chumho, cédm ji., w í r i " ,  rktcm -  | 

r : o .  p r a t a  n n it r e s  »even .-jot c->lf>cndo*» eir. «V  :*• r s  p a ra  n  n»r -n * n -  ! 

tair.cnto -ujequndo.

------------------------------- R E t* .< A G E R A L ------------------------------------

..r caso  do ir id e n t .e s  no l a b o r a t ó r i o ,  dc f]t»vlr|u.»r ofipó- i o , • r o -  

f i c a r  c n ln r  e t c - a r  p r o v id e n c ia s  o b . ie t iv a s .  ; ro c u re  c f> n n m ra r -5 f  

c >cr. o ro i .• cmis.*iv e l ou rtncrm iniir o a c id e n ta d o  ao h o s p i t a l .



O M ic ró c u s

0  m>crócus é um micróbio E como tal n^ç, o ooott 
mos ver * não ser «  claro, do' um microacopic E'« 
oorern rjificiímente • visto mesmo a:rãs>s .t. 
aparelho dois sua timidez não rem limite D v e v .»  
•ícarece' Quando o «mourramos a *oroa f '*  ,=»*■
-»c »  r, ^ '  f ' '  • - s .•»»* n

ate nos uma doença fa?a< a microcun.©ta • Pr, ~ ;** «}* 
nos espeta com aquela setmha que carreqa na mao o 
resultado e terrível “e bem que ninguém *3 »,a 
temente o que e pois nunca ninguém fot esoetarto E* 
tremamente delicado e atencioso com todor »ie *̂ rr, 
seus aposentos r»es proximidades do Ce-ebeUum num 
quartinho por demais confortavei graciosam***’” 6: flori
do com as flores dispostas com nota/e» oom govo 
pek) quarto em belos vasos sanguíneos Nesse mesmo 
quarto, ele arrisca de vez em quando pintar um quadro 
e sem nenhuma pretensão pinta lindos motivos fiorats 
rie cativante frescura

Ponemos ate visi»ã lo depois Io seu «»r»- «■-*' 
quando seremos a co rd o s  com jm íancne up* \._,r, 
Se ele náo conversa muito, por causa da sua timidez 
escuta maravilhosamente —  e pnncioalmems acredita 
err» tudo o que a gente fala e adora as nossas piadas.

Certa vez. um micrócus se ipaixono-, por »jm »r- 
ttcorpo que era freira Desse amor impossível resultou a 
desgraça dos dois. Ela por sua heresia foi. queimada 
viva numa úlcera, transformando-se em santa e indo 
para o céu da boca. Ele foi condenado a passar o resto 
da vida numa pnsâo de ventre.

Mas o micrócus mais célebre foi um que conseguiu 
escalar um homem de dois metros, dos pés a ca beca. 
em três horas apenas, lá chegando, hasteou, altiva, a 
bandeira da sua espécie, imortalizando-a para todo o 
sempre.
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5*. Pessoal! Ajuda pôí

ZstaiLoq com | s Departamentos: C k r ié t ia n (f is ic o  química) v ?emando(or^a 

n ie a f ‘ T a k eo (a n a lít ic a ), Barba(inorganica) ,  Chiquinho e 7agner(ir.teriepar+'a~®-'- 

4 & l;v Licenciatura(Bene e le r9on ). Pró Bncontro Nacional de Química ( I v o ) ,  pré 

fr.-nana da Química(Durval). Ccciissões: jo rn a i( Takeo) ;  b ib lio teca (R osan a ); cu l-

t ’Jra l(?om ando), in c lu s ive  o cinema; eaportes( T -iranda") ? ..............

£ A a comissão de horário , segurança, es tá g io , s e c re ta r ia ,. . . * • * . • • « • •  

12xiatem m il coisae p a r a  3<*rem levadas, £ ac esco lher. Se você acha que 

e * tá  fa ltando a lgo  venha noa d ize r  e in ic ie  o seu trabalho.

Vamos deixar de te r  preconceitos sobre o 1A2Q, os erros que acontecem 

doutro dele £ devido ao fa to  de ea tar nas mão3 de pouco3, sobrecarregando a to 

àc : que r.ele atuaau Venha e in flu a  sobre tudo que acontecer, ou fo r  decidido / 

•fl - OáSQ, de a de onde deve fic& r a nesa de Ping-pong até qura deve ser Coordena- 

Í r‘T.
TAK20 SUSHIXEK



O p W \ ã o  i - l v r c l

*ASlEIA. 1.-R6&.NTS SRAMLIÁ UftfiÊ*TO5 BRA3tl.fA AGENTE HRA 5Ma URGEÍTTE BRAJÍ 
i*aa h i s t ó r i a  v e r í d i c a  c o n ta r a  p o r quero a v iv e u  r e c e n t e w n t e .  . ,

^ u in t f l - f p j r a ;  20h l5 ; na r e p ú b l ic a :

« b ia v u  a^ijLUov* >>«*■*•» à í  à a «tu  u w u b u  u .'.euuc» ,  qu«uiao

r«m  o N e lso n  R u i ( JC&-UXICA/8*) e o R f  a a l ( v l s i c a  6 0 ) ,  convidando-m e p a ra  

i r  a té  B r a s í l i a .  M o t iv o : v á r io s  e s tu d a n t e s  de todo  o B r a s i l  ir ia m  a té  l á  

p a ra  ju n to  cora a D i r e t o r i a  da UNE, e n t r e g a r  a p au ta  Je R e iv in d ic a ç õ e s  dos 

E s tu d a n te s  e p r ic ip a lm e n t e  i n i c i a r  o d iá lo g o  cora o MEC, p o is  fom os a cu sa 

dos de n ão  quererm os d i a lo g a r  cora os “ r e p r e s in t a n t e s  da ed u ca çã o , o MEC*.

C x p lic a ç o e s  g e r a i s  (tem po , p assagem , p o r  que eu , e t c . ) ,  fom os b  

OC d « onde p a r t i r i a  o ô n ib u s .

R eun idos os v i a j a n t e s ,  en tram o s, r e a l iz a m o s  uma chamada g e r a l ,  

< iespedií;.os-nos dos que f ic a ra m  e p a r t im o s ,  bu p a r t ie u la rm e n te  cora b a s ta n 

te  r e c e io s  s o b re  os a co n te c im en to s  fu t u r o s .

a  v iagem  in i c i o u - s e  bem, houve una r á p id a  d e a c o n tra ç a o  e n t r e  o 

p e s s o a l ,  p o i s  a z a a io r ia  noo se conhecioa^  ]>o is  é ro n v s  de c u rso s  d i f e r e n t e s  

da rUCC e t/NICAiSiP. A p a re ce u  a i n e v i t á v e l  i in ip iin h *  e a c a n t o r ia  (d e  ura re 

p e r t ó r i o ,  na  rr in h a  o p in iã o ,  nada o r x p in n l ;  oias i s t o  na o vem ao  c a s o ) ,  se  

f e z  p r e s e n t e .

e x t a - f e i r a ,  0th40; Tgarapavn  (d i v i s a  

Num p o s to  p o l i c i a l  {••aramos; o m o t o r is ta  d e sce u , f a l o u  em p a r t i  

c u l a r  coro o p o l • r. i • I v o lt o u  nos in  o r «mu que r  ojjíW is  e s t e v a  » om s*ífei_ 

to  e que t r r í im o s  le os^cruJ.- o u t ro  que e Ktav«i % in d o  de U beraba  u ra  c o n t_  

n u a r ro s  a v in ^ fn .

> x t â - l t a r a ;  #3h 0; I^nr,j a v a ;

0 p o l i c J  '»l roc i -e ura t e  1 *?fonemn; 1 o^jo era s e ;p t id «  e  ^ e J i c i a l  d iz  

quo tfMOS t,ue i r  h ^ j r u p . i v . i , faJ  i r  coro o Dele/.ado (q u e  c tnva  ,orm indo e 

s e r i a  se r io , bus a d o ) ,  n to o  e r ó e n tã o  s e r i a r  as l i b e r a d o s .

^ e -c t a - f o x r a .  03h55; i ,a r  ip ívn  (c a d e ia  p ú b l i c a ) :

V o ltam os p e la  " « t . r  e  a c ,  n r .  Ir* h c a - ie ia ,  3Ó o m o t o r is t a  e o /  

r e p re s e n ta n t e  do 0C6-PUCC p-iái^r.ir d e s c e r .  B s ^ r a m o s  e após a lg u n s  m inutai 

o Dcle&ndo ir> a rrc o u . in form ou tie r e c e w r o  o r  íp b s  ro c e iie r  no so s depoinen_ 

to s  e  3 < '■ p.Mt.e 1 ife* n r - ,  o* '• 0 7 H O 0 .  fr— . . . i - n  ■ ■  ■■ ■ I  ■ h  > i« * ■ i n f íiü M iq .

Havendo e n tã o  o d iá lo g o  u w t c :

—  ostam o« p ro jjo s?

—  N^o, v a re s  e s tu d a n t e s  m»o « 4 t a e  ^ r v s o s .

—  O ra , en to o  querem os i r  e m b o ra ...

—  :,ao, r.;io , voce.- nao podem s a i r  d a q u i.

—  £n tao  6 ' .cSk o s  p r e s o s ,  p o r  i s s o  q iie re ..o s  c lu a  tr um A d vo gad o ..

—— '.'ao, jk1 'í  p i v e i s o  p o rq u e  v<»= o s  íiao e > ta o  p r e s o s .  J 7 ! ! .  . . 

A-ariroos a f o r t n  do ô n ib u s  e tcntainou ip a r  dos aconteriracn

tos, mis só vam representante do 0C5- > ©tio en trar 't-e lo c a l. 0 Dole?-
^ u io  S ^ iu , o qrie i a  jrti n rw r-V ' rm llK»: , , •. €r.*a, l e

superiores, vc pr&ysa* á t  noss.: p.nrte, e is* VoLtra Ho lielejarlo fomos li^



1.0

tmVJytGfp. --SM >s«k»  3 (* t M  * r  am eaçado ,d e  p r ^ íã o  g »

.. ^ ^ ' " ' ?> W ít í i^ fo i in » j  0 ^ »5 5 ; r t id a i  c * r * i- «r . " •  - t í :  , -,U 1  •;-

'v >  2ra r in a s ,  cvada d * e x t r a o r d in á r i o  o c o r r e * .  Ma* entendem os ò ’p « r *  

que d£ aifiçu& a nó 3 ^ a r « r , e a  B r a s í l i a .  O b ». : «ra U be raba  t r o o  « a  o s  de m o t o r i  

w » ,  o que s a l a ,  OV J .d e jj ie ^ n te  » à i u  « í f lu s ta d ft ;  c o n v ^ r s í^ o s  con o novo mo

t o r i s t a  p a r a  que não p e r d e s s e  tempo a tá  a chegada  em &jg»t««frfcècp {'IwwwiirtMWfflff

*+>  j.é w — t  •
t, P r a s i l l *  (o  r e c e b í- »  ' * '

mento da r e s p o s t a  de PÍÈC s e r i a  As I5 h 0 0 , com o posNsive l a t o  p u b l i c o ) ,  õ  / 

m o t o r is t a  só con co rdou  quando nos eom pronetcm oa ets p e g a r  o seu  a lm oço era 

B r a s í l i a .  A t r a v e s s i a  de MG f o i  "pó na t á b u a " . . .

S e x ta —f e i r a ,  I U 1 3 O; C r i s t a l i n a  (p o s t o  p o l i c i a l  r o d o v iá r io  fe d e 

r a l ,  a lOQca de B r a s í l i a  D F )i

H av ia  um p o l i c i a l  f e d e r a l  no m eio da e s t r a d a  ( a  p a i s a n a )  com 4 ?  

uxaai m e tra lh a d o ra ; o u t ro  no p o s t o  id e s ;  o u t ro s  d o is  com f u z i s  ou c o is a  que  

o v a lh a ; p o l i c i a i s  r o d o v iá r io s  u n ifo rm iz a d o s ; haviam  vário? » PFs com p i s t o  

l a s ,  uns dos q u a is  e n tro u  a o  ô n ib u s  e pegou  a» id e n t id a d e ^ d e  to d o s  n ós.

ú m o t o r i s t a  f o i  o rd e n a d o  p a ra  que e s t a c i o n a s s e ,  e l o g o  e s t i v a * »  

mos novan ren te " d e t i d o s "  ou " p r e s o s "  ou s e i  l á .  . . r?^

r te ia  h o ra  d e p o is  s u r g iu  o u t r o  ô n ib u s , de 3a o  P a u lo ,  

do p o i s  e n t r e  o s  p a s s a g e i r o s  e s ta v a m  uro Ç > ir e to r  da Kft&r, D i r e t o r e s  cia SJBÊ- 

3̂ ,  e  v á r i o s  e s tu d a n t e s  ( 2 1 ) ;  T o d o s ,  i n c l u s i v e  os  p a s s a g e i r o s  com uns, f i e  

c a r a a  " d e t i d o s " .

t, dada a n o t í c i a  de que D eputados do PT e í^^^ .osrtava in  se  d e s lo  

condo p a r a  l á  (n o t í c i a  f a l s a ) ;  um p o l i c i a l  t e n to  tom ar o f i lm e  da m áquina  

f o t o g r á f i c a  de um c o le g a  n o sso  (n ao  c o n s e g u e );  n o » d i z c w  que na o há como 

se com un icar com B r a s í l i a  (xião há  t e l e f o n e i ) ;  somos p r o i b id o s  de f i c a r  14 

S e * a s  cam isas ; somos p r o i b id o s  de p e d i r  c a ro n a  p a r a  3 r o s í l i a ;  Sonos proi^  

b id o s  de e n t r a r  em c o n ta to  com os c a r r o s  quo p u r a »  p a ra  serem  r e v is t a d o s ;  

d esco b rim o s que um D i r e t o r  da üFÍE-!vG e s t a v a  também d e t id o  no p o s t o ,  desde  

á s  JôhOO in co m u n icáve l com os c o le g a s ;  na t e n t a t i v a  do 'fce<s»*r e x p l ic a ç õ e s  

de um D e legad o  " r e s p o n s á v e l " ,  mn w  -nurr* a t i t u d e  p r o v o c a t iv a ,  x in g a  um cc  

l e g a  n o ss o  de $»ao p au l o de "b a n an a " e avanç.-’ d e s a f ia n d o  ( en tra rro s  na d i s 

c u ss ã o  e a fa s tam o s  o c o le g a  que in t  e l  ig e r .t  eiaentc noo r  e sj* onjlo u ) ; a mesmo 

PF p e rgu n ta  & o u tro  e s tu d a n te  se e s t e  e ra  c o n t r a b a n d is t a ,  t r a f i c a n t e ,  e 

d iz  q u a lq u e r  c o is a  n«Lo e n t e d i i la ; somos p r o i b id o s  de a p r o x in a r o o s -n o s  do 

D e le ga d o ; os h o rd a s  são  p r o ib id o s  do u s a r  o b a n h e iro  do p o a to ; somos uovp

monte in fo rm a  loa dc que n> o e •turnos r o t o s ................... ?

In ic i a . io s  uma s é r ie  S r  r e u n iò  - .q onde d is c u t im o s  a  s i t u a ç ã o  e» / 

fo rm as áe f>4rt im o s  p a ra  B r a s í l i a .

f a i r n ;  C r i s t a l i n a ;

Um ô n ibu s  do R io  de J itm iro  chogn ao  l o c a l  e t  *»nbéw e 'r e t i d o ;

o n to , u O t3 Qf> éaeum eutos soo l i b e r a d o »  (fom os f i -rU a d © * )

e a n il*  s ^  • o

se .h íó  o m u ui L t «2 .< - aiiditçao -N? i fW  o lat o-(< ro-.-so I>Cf- 6 b i *

r t t c s r  d. G. o p i j  »bO " .I , r© i v - u L ,  o s  em J r v n . o s  mm; • e*a«i->ur•»-*>",
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Por que o preço da cebola subiu à altura de 
jjrinciplo, quando os princípios nâo alcançam o 
teto normal de uma cebola? C  P,
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34 íérir-isj t.jaadaa, /.UTia VL/1.T-2V no turna es. ; í e

f i z dG Ilb íí'L ' - 17*' . Sal va ;uir r%±b -o *» e» v" l *•»-aro senta4 nf f* :-.T' nrondo c _—

bur. :a i r ,  !•. .dc .v.r.r:\+ *ima :n c r ív e „ noronu, 3V2Pcr brn » . |U r» *V' 4

?ic m i f-n*?.-; \ sot n?-: cora-ao disparou. I  pen ?.pi.t.:»n to • ; i--. u

r i ■ ir  rair.ha CU •i. ' "• i \ n r.aow r.v ::nnh  ̂ **inn. . .

31a 3̂ í>i arn a, p ! : i ' f  v> .r-se Ar..peiicn* le i iu ra trc

oar ie A nu pr-* levou w" i - r :  rapi-lo ! r i  ;, e afoba dano r, te Da t i

o o r» a cabeça no b v n c e : r t .

Doe ■* ♦ lo^o nó 3 :t Va-.os rtndo, ora o lonimen to dn 2 0

munica rão.

?rmos cor.vors ;•: ‘ ,, ' i  q i .  ar--, rosto ara l i n d í ’ sirtc. Kiüi

Cihos caaAhos, lábi cs vermelhos c carnudos, e ac v e - la  sen tar-se, notai 

as suas j-erv.o 5 uca proporcionai . • e anc33 orn:nadas. Tude nela ara vn noa 

v i te ac amor, i r o l i s i v e  oc i-.-i.os n r / m :  . f ir a  blusa.

Pensava es um meio ie toná-la, eon 3 co*o-.~:'o, a perr.a, i is to  

excitava  ac extremo. 0 que m > n« iurainen te eia  deve te r  notado.

Ttar n ! ’ - . -d 'nr.saço, iisce-n e  que c re r ía  dormir. Imediafnmen^e 

levan te i o apoio ie  b^aço que : o c a" iva e o ferro  ou rropus:

__Se ou izer, ro l . . •••r-se er, meu 00] o!
51a olhOJ-r. , ' j * r .  . j .• • o .-se. Pecban.-lo os olhos lormiu.

Pense, comigo sabido que h-ivin avançado 0 s in a l.

Passados alguns minutos rorér., e la  acordou e reclamou da // 
trepidação do ônibus.

Cofeo 0 ônibus °ra  bqg+ante c:n fo r  teve .1, e a estrada bem as fa lta  

d a , r- "4 minha proposta, devido ar a lnal vorde.

Sovuraente, olhou-me e seu sorriso  era açor. bem ái fere:, t i . . .

1; i os tua-lo eoiv. o men p e ito , seu braço roçou-m e..., enquanto / 

envo lv ia -a  com aeua braços, pousando minhas maos eobre a aua barriguiriha, 

e e-.tre o queixo e o pescoço. Devido a "Lei da Gravidade", minhas maos f£  

ram des .-er-do, descendo, descendo e logo estava acariciando seus

.O C Ê  OOOE c ‘
V«ULM EP "O W  o  w o v s k - 
E X P E D IV E W T E  a s  M'=>T C A Ç

9e«EwTes o&. e v o l u GAO k
G UAl. O M OM EW  r EM C W A M A -
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cor. na!':;; o of--* jan tes, nnabano s adorne o and o %
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BIBLIOTECA = BI“ LIOT£OA = BIBLIOTECA = BIBLIOTECA * BIBLIOTECA = BIBLIOTEC 

*••• era todo caso, havia ua só túnel, obscuro e s o l i t á r io :  o meu", 

e a introdução do l iv r o  " 0 Túnel", ua dos iniineros l iv r o s  

que voce pode r e t ir a r  na b ib lio te ca  dc CA3Q,

“ ai et como :

—  ? e l iz  Ano Novo -  Hubm Fonseca;

—  Tidas Secas -  O rnoiliano Ramos;

— As anedotas do Paoquin;

— 0 Encontro Marcado -  Pemaiido 3abino5

■ —  0 Dia do I-a ca l -  Frederick Forsyth;

— 10 Cias que Abalaram o Mondo -  John .lee 1;

—  E muitos o u t r r r . . . .

FÜI BE PAPO = .*Ut PAPO = FIM DE PAPO = FIM BE PAPO -  FIM DE PAPO = FIM

Para aqueles que che jaram até aqui, queríamos deixar c la ro  que 

0 * Tubo de ENSAIO" tem oomo linha id eo lóg ica  prinpa l, 0 Trópico de Capri 

córn io; ou se ja , imaginação acima de t id o !

Mas no a fã  de con tribu ir para «  Jtemocraeia e Democratização Bra 

s i le ir a ,  estamos aceita::1o cartas, a rtig o s , textos, e tc ,, qualquer, para 

publicarmos nos próximos números, desde qus assinados. Tendo cooo único 0 

bstáculo o espaço lim itado e caro desta publicação.

Por outro lado, estaremos precisando de a u x ílio  ea todoa os n í

v e is  (a r t ig o s , d a t ilo g ra fia , diagramação, d is tr ib u ição , e t c . ) ,  nos rróxi^ 

mos números, que esperamos seren numerosos (in ic ia lm en te  o “Tubo de ENSA

IO" 3erí n3n3al).

Suge atoes, enc^rl r.fcec ao Conselho E d ito r ia l.



NÃO É MOLE
FAZER JORNAL

(do Boletim da API)
Se a letra é miúda, não se pode ler
Se a letra é oraúda. quase náo tem o que lêr.
Se trata de p c”iíea, é intrometido 
Se náo trata, é m. mó tono.
Se faia do preft ito, é puxa.
Se náo fala. é derrotista.
Se desenvolve a noticia, J mentiroso.
Se náo desenvolve, é falho.
Se é satírico, náo é serio.
se náo é.foi escrito por estátua de pedra.
Se í  sucinto, é superficial.
Se é profundo, é cansativo.
Se noticia reuniões políticas, faz política.
Se náo é noticia, é inútil
Se interessa às senhoras, é jornal de mulheres.
Se interessa aos homens, é jornal de homens.
Se é caro. explora.
Se é barato, ruio presta.
Se fala de rtitijiAo i  retrógrado.
Se náo fala. náo tem consciência.
Se cheqa em tempo, apenas cumpriu a obrlgaçdo.
Se chega 'atrasado, recebe reclamações.
Se o diretor manda cobrar, 6 um chato, 
se ruio manda, náo l  pago.
Se falha um dia, está indo áfalência.
(Se  sai todos os dias, recebe sobvençáo de alguém).
Se comete erros, é escrito por analfabetos.
Se usa ortografia vulgar, náo tem qualidade.
Se abrange assunto cientifico, é metido a intelectual. 
Se náo abrange, i  ultrapassado.
Se náo tem notas policiais, é comprometido.
Se tem notas policiais, é desumano.
Erfim. qual é o melhor jornal?
Se também vocé náo sabe, pelo menos ajude afazer alçt 
ma coisa.
Fazer alguma coisa que náo seja “por defeito em tudo* 
O jornal i  o resumo de uma coletividade... para outra ct 
Ictivuiade... com reflexões e ações de cada um em part 
cular. Se vocé está criticando o seu jornal... talvez este) 
criticando a si próprio. Quem sabe?

P t »  BE n ? 0  m nx. 38 PAPO -  7IL DE PAPO » PUS DE PAPC • PUC DE PAPO » PIN DE PA

Par» aquela» que chegaras até aqui, queríasioa deixar claro que o tubo 

4e ECEaIO, tea cesto linha ideológica o Trópico de Daprlcórnlo. Ou seja, imagina 

f io  jciaa d» tudo.

7m  no afã de contribuir pr.ra a Democratização b rasile ira , aceitamos 4 

« • rv is ,  toxtoa, artigo », e tc ., quaisquer, para publicar noa próximos númeroe, 

eode quo aoolnados. Tendo caco único obstúculo o espaço limitado • bastante ca 

ro desta publicação.
Por outro lado estaremos precisando de auxílio em todos os níeels (a r- 

t lfo s , datilografia , diagranação, d istribuição, e t c . ) ,  noe próximo» número», /  

y«e esperam o» sereu numerosos. Inicíalmente, er.te 3erú mensal.

Sugeetõea, contribuições, c ríticas , encaminhem para o "ed itor*, Takeo 

gusalheiu | M !


